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À Assembléia do 34º Sínodo da Igreja Episcopal Anglicana do Brasil 

 

Relatório da Diretoria Nacional da UMEAB referente ao periodo 2014 - 2018 

 

Saudações em nome de nosso Salvador, Jesus Cristo! 

 

Este relatorio consiste em apresentar os resultados do trabalho da diretoria nacional da UMEAB e a 
participação em importantes eventos. O relatório está dividido por temas de atuação e por isso não 
segue uma ordem cronológica. Não serão incluídos no relatório as muitas reuniões de trabalho e 
preparação para os eventos. Para cada item apresentaremos nossos comentários e eventualmente 
sugestões ou solicitações a IEAB.   

A diretoria atual é composta das seguintes pessoas: 

 

Christina Takatsu Winnischofer, Presidente 

Maria Elizabeth Teixeira, Vice-presidente 

Vera Machado,  Secretária 
Magali Kimpara, Tesoureira 

Odete Kurz Carvalho, Coord. da OUG 

Sueli Santana, Comunicadora 

Rev. Carmen Kawano, Capelã 

 
 

Esta é a primeira diretoria formada por seis integrantes, sendo duas de cada área pronvincial. A 
nova configuração assegura representatividade de toda provícia e tem proporcionada um melhor 
integração de toda a UMEAB, com ricas contribuições da diversidade de mulheres da nossa igreja. 
Apesar de exigir um orçamento maior para as reuniões presenciais, entendemos que o ganho para a 
UMEAB e muito maior e todo esforço deve ser empreendido para manter esta nova configuração. 
Ainda um desafio, mas pouco a pouco o uso de meios digitais tem auxiliado na comunicação 
constante da equipe.  

Em virtude desta mudança, foram feitas alterações no Regimento Interno para se adequar a 
realidade atual.    
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Encontro Nacional de Mulheres de  09 a 12 de outubro de 2015 em São Paulo /SP , reuniou quase 
100 mulheres em torno do tema Vem soltar a voz! 

No encontro, construi-se a VISÃO da UMEAB -  ”Ser um movimento de mulheres com voz e força 
profética inspiradas em Cristo, a cuidar da criação.” e a MISSÃO - “ Contribuir para o 
empoderamento das mulheres como agentes do amor de Cristo através  do  protagonismo 
solidário.” 

Houve um expressiva presença de clérigas atendendo ao convite de compartilhar como mulheres 
que são suas experiências e fortalecer o apoio mútuo entre mulheres leigas e ordenadas. 
Celebramos com elas os 30 anos de ordenação de mulheres na IEAB.  

Também tivemos a presença de mulheres do Uruguai, Portugal, Angola e Moçambique. Um 
encontro que foi muito rico e motivador.  

As recomendações para a construção da igreja que sonhamos: 

 Que haja mobilização, em todas as instâncias, no sentido de informar e conscientizar as pessoas 
acerca do direito e capacidade das mulheres à eleição em todos os níveis decisórios: cargos e 
comissões paroquiais, diocesanos e provinciais; 

 Que a Diretoria Nacional da UMEAB motive as Diretorias Diocesanas a trabalhar em conjunto 
com o SADD a temática, gênero, sexualidades e direitos e que os espaços físicos de nossas 
comunidades sejam disponibilizados a serviço de grupos sociais e/ou ecumênicos que buscam a 
garantia de direitos as pessoas que vivem em situação de vulnerabilidade; 

 Que seja realizado em conjunto com CEA um programa de estudos bíblicos e oficinas que 
resgatem os papéis e liderança das mulheres nas comunidades locais tendo como base as 
reflexões da Teologia Feminista. 

A última não foi levada adiante, embora estavamos já elaborando uma ementa e a Junet nos 
facilitou o acesso a plataforma de EAD, pois em 2016 verificamos que havia uma vontade de 
construir um programa de EAD ecumênico com foco na Teologia Feminista. Pensamos ser mais 
eficiente e eficaz unir nossos esforços para uma ação ecumênica. Entretanto, esse processo também 
está moroso.  

Encontro Nacional de Mulheres de  2017 foi adiado devido ao custo considerado alto por muitas 
participantes em virtude de estarem sofrendo com o contexto economico brasileiro. O encontro se 
realizará de 3 a 6 de maio em Campinas, São Paulo sob o tema Encontros e Desencontros.  

Oferta Unida de Gratidão (OUG) ou Caixinha Azul: O centro do ministério da caixinha azul é a 
Gratidão, mas os frutos desta gratidão são partilhados em projetos Missionários e Evangelísticos na 
IEAB. Com o intuito de tornar o fundo mais dinâmico e incentivar maior participação neste 
ministério, a distribuição do fundo da OUG passou  de trienal para bienal.  

 2015 – 14 projetos contemplados no valor de R$ 38.991,00 e 
 2017 – 10 projetos contemplados no valor de R$ 36.879,00 

Apesar de a OUG ser um ministério da UMEAB, a participação deve ser de todos os membros da 
IEAB. Acreditamos que em termos de adesão a OUG, IEAB tem um potencial ainda não explorado, 
tanto em termos de auxiliar as pessoas no exercício da gratidão diária, como também de 
proporcionar um fundo mais robusto para projetos de Evangelização e Missão. Para isto, solicitamos 
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mais entusiasmo e frequência na divulgação da OUG e que as paróquias contempladas tenham 
maior responsabilidade com a IEAB como um todo, produzindo notícias sobre os resultados do apoio 
recebido. 

Binacional de Mulheres de 8 a 9 de Novembro 2015 em Montevidéu – Uruguai contaram com as 
presenças de  Christina Winnischofer, Maria Elizabeth Teixeira, Magali Kimpara e Odete Kurz 
Carvalho. Sendo que o companheirismo entre a província do Brasil e a diocese do Uruguai foi 
aprovado no Sínodo passado, a presença da diretoria nacional foi ter esta presença e apoio ao 
encontro binacional de mulheres.  Sem dúvida, também foi um momento de aprendizado e de 
fortalecimento de laços com as mulheres das dioceses da área I e da Igreja Anglicana do Uruguai. 

De 11 a 13 de Novembro 2016 em São Leopoldo / RS, estiveram presentes Christina Winnischofer, 
Maria Elizabeth Teixeira e Odete Kurz Carvalho no encontro Binacional de mulheres que teve como 
tema “Olhar de quem sabe amar”. A presença da diretoria nacional no encontro é sinal da 
importância do encontro para o movimento das mulheres na igreja brasileira como um todo.  

O encontro particularmente é motivador para as mulheres da área I pela possibilidade de maior 
adesão, entretanto, seria muito interessante se cada diocese pudesse ter ao menos uma ou duas 
participantes uma vez que o encontro se dá em anos alternados ao Nacional de Mulheres. A 
convivência, reflexão e oração com a mulheres da IEAB e com de outro país/cultura/língua pode 
trazer certos desafios, mas nos enriquece profundamente.  

Nos dias 12 e 13 de Maio de 2017 em Sao Paulo /SP, Christina Winnischofer, Maria Elizabeth Teixeira 
e Vera Machado participaram do  Colóquio sobre Sexualidades, Gênero e Direitos, no qual se 
comprometaram a junto com o SADD promover encontros de formação e reuniões para preparar 
lideranças diocesanas da UMEAB para divulgar a publicação e agir de modo a eliminar preconceitos 
e incluir todas as pessoas na igreja. O compromisso ainda está presente entretanto, até o momento 
não foi possível realizar tais eventos.  

Em relação a este tema, Christina Winnischofer assistiu a peça O evangelho segundo Jesus Cristo 
Rainha do Céu na paróquia da SS. Trindade, São Paulo no dia 23 de Outubro de 2017 e participou da 
discussão após a peça, oferecendo a solidariedade das mulheres às mulheres trans. Estamos unidas 
em sororidade.  

Representando a UMEAB, Christina Winnischofer esteve presente em dois encontros da Rede 
Lusófona da Comunhão Anglicana, a primeira em 2015 na cidade do Recife e a segunda em 2017 na 
cidade do Porto – Portugal. Em agosto de 2016 no Porto/Portugal - aproveitando a viagem de visita 
de companheirismo entre as dioceses, Sueli Santana de Brasília se encontrou com a Sra. Brigida 
Arbiol – presidente da Secretaria de Mulheres de Portugal. Levou a saudação das mulheres do Brasil.  
Partilharam as experiências de trabalho e de contextos em vivem as mulheres no Brasil e em  
Portugal. Além dessas oportunidades, tivemos a presença de mulheres de Angola, Moçambique e 
Portugal no encontro nacional de 2015. 
 
Embora todos estes momentos tenham sido muito ricos e com toda certeza devem continuar 
acontecendo, a expectativa de trabalhos conjuntos que incialmente se tinha se mostra pouco viável e 
não muito interessante. Pouco viável porque a cada encontro são outras mulheres que encontramos 
e todas as conversas são novas. Apesar da riqueza das experiências e que devem continuar sendo 
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partilhadas, a forma organizativa e os objetivos das organizações de mulheres em cada continente é 
diferente e assim deve continuar. De forma alguma homogeinizar. É mais intressante pensar na 
contribuição das mulheres para as discussões em torno do desenvolvimento da Rede ou para 
projetos comuns entre as dioceses e a província do Brasil e não segmentar as representações por 
grupos buscando um projeto comum só das mulheres, por exemplo.  

Dia Mundial de Oração - em abril de 2016 , Christina T. Winnischofer foi eleita na Assembléia 
Nacional do Dia Mundial de Oração – DMO, em Foz do Iguaçu para a diretoria para o período 2016-
2019 ocupando o cargo de primeira secretária. A sra. Marlene Sayão da Diocese de Pelotas ficou 
como suplente do Conselho Fiscal.  
 

 

 
 
 
Presidente Leda Witter (IECLB), Segunda 
Secretária Pa. Grytsje Couperus (IPI), 
Tesoureira Dirce Schitkosky (IECLB) e 
Primeira Secretária Christina 
Winnischofer (IEAB) 
Após apresentação do sketch motivador 
para discussão sobre as mulheres nos 500 
anos de Reforma durante o Encontro 
Internacional 2017.   

 
Os membros da IEAB tem participado dos cultos celebrados na primeira sexta-feira de marco de cada 
ano com bastante entusiasmo em muitas partes do Brasil, entretanto, o evento ainda carece de 
divulgação e adesão. Mesmo que as paroquias tenham dificuldade em efetivar o culto 
ecumenicamente, seria muito rico para as comunidades fazerem os estudos biblicos e conhecer a 
liturgia. Em tempos em que a leitura de contexto é tão difícil para algumas pessoas, uma forma de 
despertar este olhar para outras partes do mundo e sua diversidade, mas ao mesmo tempo poder a 
partir do olhar para outro, olhar para seu próprio contexto é muito pedagógico. Motivos para 
participar deste movimento: 

1) Fazer uma oração informada e uma ação com oração 
2) Fortalecer o ecumenismo 
3) Participar de um movimento global com atuação local 

O Brasil sediou o Encontro Internacional do Dia Mundial de Oração de 20 a 27 de agosto de 2017 em 
Foz do Iguacu /PR. O evento reuniu 188 mulheres de 84 países para celebrar, orar e partilhar suas 
experiências (http://www.dmoracao.comunidades.net/assembleia-internacional). O evento foi 
exclusivo para delegadas, por isto não foi muito divulgado. Somente na abertura e mais dois 
momentos tivemos a participação das igrejas locais. Rev. Elias Vergara esteve presente conosco 
acompanhado de membros de sua paróquia.  

De fato, membros da IEAB tem participado dos cultos celebrados na primeira sexta-feira de marco de 
cada ano com bastante entusiasmo em muitas partes do Brasil, entretanto, o evento ainda carece de 
divulgação e adesão.  
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Celebração Ecumênica do Dia de 
Oração 2018 em Belém com 

destaque a presença da Consulesa 
do Suriname a Sra.Claudia Zeefuik 
que elaborou a liturgia deste ano.  

 

Outo importante marco ecumênico foi o  Encontro Ecumênico de Mulheres  promovido pelo CONIC 
juntamente com o DMO nos dias 17 a 20 de novembro de 2016 em São Paulo /SP  no qual 
participaram Christina Winnischofer,  Elizabeth Teixeira entre  outras mulheres – clérigas e leigas - 
da IEAB. Este encontro tem uma importancia grande na retomada da caminhada ecumênica das 
mulheres, é o primeiro encontro depois de 10 anos e teve como objetivo fortalecer tanto o 
movimento ecumênico de mulheres como também fortalecer as mulheres nas suas respectivas 
igrejas para que continuem lutando por justiça e direitos para as mulheres no Brasil. Na carta final 
(http://www.conic.org.br/portal/noticias/2101-carta-final-do-encontro-mulheres-direitos-e-justica ) 
do encontro, as mulheres escreveram: Motivadas pelo Programa Peregrinação por Justiça e Paz do 
CMI nós, mulheres participantes desse Encontro, conclamamos as Igrejas a se comprometerem com 
ações concretas em favor de uma democracia plural, dialógica e garantidora de políticas públicas 
para todas as pessoas.  

Entre muitas atividades ecumênicas, lembramos as Rodas de Conversa promovidas pela Ação 
Ecumênica de Mulheres  ligado ao MOFIC de São Paulo e assesssoradas por Christina Winnischofer 
desde 2013; a visita de Fulata Moyo da Secretaria de Mulheres do Conselho Mundial de Igrejas em 
2015 a Ação Ecumênica de Mulheres na Casa da Reconciliação e conversa facilitada por Christina 
Winnischofer (foto abaixo). 

  



6 
 

 

A Diretoria da UMEAB agradece todo apoio recebido das várias comissões, do clero e do povo da 
igreja. Especialmente somos gratas a nosso Bispo Primaz Dom Francisco de Assis, sempre disponível 
e aberto para diálogar conosco.  

Vivemos a alegria do momento histórico e que trará com certeza renovação a IEAB, a  Sagração de 
sua primeira Bispa, Rev. Marinez Bassoto; e infelizmente nos tempos atuais ainda escutamos relatos 
de violências e discriminação contra as mulheres, milhares de mulheres são silenciadas pela 
violência; e recentemente a execução da vereadora Marielle do Rio de Janeiro, uma ativista na 
denúncia de injustiças.  

Solicitamos a toda igreja que continue a apoiar a UMEAB, a colocar as questões de gênero como 
uma de suas prioridades em todas as suas instâncias e níveis, atuando em solidariedade com 
mulheres dentro e fora da igreja e continuem a perseguir a paridade de representação em todas as 
instâncias decisórias da IEAB.  

Não nos cansemos de fazer o bem. Pois, se não desanimarmos, chegará o tempo certo em que 
faremos a colheita. Gálatas 6:9 

 

Em Cristo 

 

Christina Takatsu Winnischofer 

 

 


